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A EXPORTAÇÃO DE MILHO NO PARANÁ ENTRE 
OS ANOS DE 2015 A 2020

Vitor Shintani
Ademilson Campos

Gabriel Catori

RESUMO

O milho é considerado um dos cereais mais importantes devido 
ao seu alto potencial produtivo, valor nutritivo e uma grande par-
ticipação no mercado de exportação do Brasil para o restante do 
mundo. Neste sentido este trabalho terá como objetivo estudar o 
crescimento da exportação do milho, especificamente no mercado 
do Paraná, desta forma vamos analisar o mercado durante os anos 
de 2015 a 2020 e também analisar o quanto contribuiu o milho 
safrinha para o crescimento no mercado de grãos. Foram men-
surados resultados de pesquisa realizados pelo IBGE e EMBRAPA 
para análise do mercado e crescimento neste período, foi realizado 
pesquisa sobre o crescimento da tecnologia no setor produtivo e 
as expectativas para os próximos anos para o desenvolvimento do 
milho no mercado de grãos.

PALAVRAS-CHAVE: Mercado. Milho. Grãos. Crescimento. Ex-
portação.

INTRODUÇÃO

Esse estudo visa compreender toda a cadeia de 
produção do milho, desde os fatores que influenciam os 
agricultores a começarem a produção da commodity nos 
períodos da primeira e segunda safra. Além de pontuar as 
condições climáticas adequadas para o plantio na região 
do Paraná, esta pesquisa explica as dificuldades que se 
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tem no transporte do milho para os respectivos clientes, 
implicando na necessidade da aplicação de uma logística 
mais sofisticada. Durante o período de 2015 a 2020 a 
produção do milho no Brasil cresceu exponencialmen-
te, tornando-se um grande exportador. O objetivo desta 
pesquisa é quantificar o quanto a exportação de milho é 
importante para a economia do estado, tanto para pe-
quenos quanto para grandes agricultores, bem como para 
a economia fiscal do estado.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Além das exportações do milho como commodity, 
tal produto é também comercializado como matéria-pri-
ma para a fabricação e industrialização dos mais derivados 
tipos de produtos encontrados no mercado hoje em dia 
como xaropes, bebidas, adesivos entre outros. Apesar de 
seu uso amplo para o consumo humano, o milho é ma-
joritariamente designado para o cultivo de aves, suínos 
e bovinos devido a sua crescente demanda por rações 
(GARCIA et al, 2006).

Dentre os três setores de carne citados anterior-
mente, a bovinocultura é a que menos consome milho no 
Brasil, atingindo em 2017/18 cerca de 4,231 milhões de 
toneladas, seguido por suinocultura (13,267) e aves em 
geral (29.701), em 2004 (CONTINI, 2019). 

O Brasil exportou para 136 países diferentes car-
ne de frango, tornando-o o maior exportador global do 
produto (GARCIA et al, 2006).

Embora as exportações não excedam o consumo 
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interno, a produção para comercialização internacional 
tende a crescer, com projeções de 44,8 milhões de tone-
ladas para os anos de 2027 e 2028 (EMBRAPA, 2019).

Além disso, de acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) a projeção para 2022 é 
de uma produção recorde, com 87,2 milhões de toneladas 
na segunda safra, um aumento de 40,4% em comparação 
com o ano de 2021 (NOVA CANA, 2022).

Em 2020, o VBP (Valor Bruto da Produção) da 
agropecuária alcançou uma renda estimada de 921 bilhões 
de reais, sendo que mais de 17% desse montante é deri-
vado da produção do milho. No Paraná, que tem o milho 
como um dos principais produtos da agricultura repre-
sentou em 2017 cerca de 53,7% da produção brasileira 
de acordo com o IBGE (NIDERA SEMENTES, 2021).

A produção do milho ocorre majoritariamente em 
duas épocas do ano, dependo da região onde está sendo 
cultivado. No Paraná, a primeira é conhecida como pri-
meira safra ou cultivo de verão, que acontece no período 
da primavera até o verão. Antigamente, as produções da 
safra eram superiores ao da safrinha, decorrente das con-
dições climáticas nesse período serem favoráveis ao mi-
lho. O desenvolvimento e crescimento do milho é deter-
minado principalmente pela temperatura, luminosidade e 
a umidade do solo (consequência da alta concentração de 
chuvas).

Devido ao fato de antigamente a tecnologia não 
ser avançada o suficiente, as produções rurais sofriam ris-
cos e incertezas levando em consideração a sazonalidade, 
onde, geadas severas que ocorriam durante curtos pe-
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ríodos eram suficientes para dizimar o crescimento das 
commodities nas lavouras, que elevava a vulnerabilidade 
do milho, tornando-se um investimento alto para os pro-
dutores, de acordo com EMBRAPA (2012). 

Por consequência dos fatos citados anteriormen-
te, havia baixos investimentos por parte dos agricultores 
nessas épocas. Porém, com equipamentos mais atualiza-
dos e um conhecimento maior sobre o assunto, o milho 
safrinha tem alavancado as suas produções, tal crescimen-
to teve seus primeiros indícios no início da década de 
1990.FRANCO et al (2013). A partir de 2011/12 o milho 
safrinha chegou a ultrapassar em dobro a produção em 
relação ao ano anterior; e em 2016/17 a participação da 
safrinha foi de 68,9% (EMBRAPA, 2019).

Desde então, o milho safrinha vem avançando com 
o uso de novas tecnologias como a utilização de híbridos 
simples, ciclos precoces e adaptações às condições cli-
máticas (FRANCO et al (2013). Tal sucesso é também 
pertinente à época de semeadura, em que a colheita é 
efetuada logo após a cultura de verão, assim, reduzindo 
os riscos de ocorrer escassez de água e baixa na tempe-
ratura durante o inverno (BIOMATRIX, 2021).

Em consequência da prosperidade da safrinha, hoje 
em dia, tem se adotado o termo segunda safra, sendo 
considerados sinônimos para referenciar sobre o mesmo 
assunto. Atualmente, as produções estão centralizadas 
nos Estados do Paraná, São Paulo, Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul.

As produções do milho safrinha vem evoluindo em 
grande escala no ano de 2013, onde 71% da área cultiva-
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da no Paraná é derivada da segunda safra. As áreas onde 
estão concentradas as colheitas são as regiões Norte e 
Oeste; no Sul e Sudoeste o cultivo é baixo em virtude 
das geadas frequentes e baixas temperatura. E na região 
Noroeste o cultivo contribui apenas 8% do total da pro-
dução no Paraná. (FRANCO et al, 2013).

A safra, ou conhecida como safra de verão, é o 
período onde a colheita é executada no momento em 
que as condições climáticas são favoráveis a commodity. 
Normalmente ocorre entre agosto e novembro (FAN-
CELLI; DOURADO NETO, 2000; FORNASIERI FILHO, 
2007 apud EMBRAPA, 2013). Na atualidade, a safra vem 
sofrendo decréscimo nas áreas plantadas e substituídas 
pela safrinha.

Apesar de o Brasil ser um dos principais produtores 
e exportadores de produtos agropecuários, a produção 
agrícola ocorre afastada dos principais centros industriais 
e portos. Sendo assim, a produção desse meio depende 
do transporte de longas distâncias e de um planejamento 
logístico elaborado (SOUZA,2019).

Os problemas de estruturas são existentes, dire-
tamente na matriz de armazenamento e transporte, que 
prejudica não só a projeção dos agentes do setor, como 
também a evolução econômica e social da nação. Mas por 
um lado positivo, o setor de produção é moderno e de 
baixo custo, além de aumentar o nível de satisfação aos 
clientes (SOUZA 2019).

 A armazenagem se tornou essencial para o siste-
ma logístico, visando peculiaridades inerentes à produção 
de commodities do milho (SOUZA 2019).
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No transporte do milho brasileiro e em toda a 
produção graneleira do País, o principal modal é o rodo-
viário, com 61,1 % de participação das cargas transporta-
das, de acordo com a Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT, 2015).

Em torno de 50 % das rodovias possuem pro-
blemas de pavimentação, o que eleva o custo operacio-
nal dos transportadores em 26% em média. Ainda, de 
acordo com a CNT outros pontos merecem destaque 
como concentradores do uso modal rodoviário ,como a 
interiorização da produção, que distanciou os produtores 
de milho das zonas de processamento e exportação, e a 
baixa qualidade que existe de infraestrutura de transpor-
te, cujas causas são, por exemplo, o tempo de uso dos 
caminhões, a falta de investimentos, a ausência da manu-
tenção adequada das rodovias, a baixa extensão de ro-
dovias duplicadas e pavimentação com adversidades nas 
áreas produtores (CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO 
TRANSPORTE, 2015). 

Além da falta de infraestrutura de transporte, a 
dificuldade dos maiores produtores brasileiros ás tecno-
logias de ponta, como variedade de sementes, fertilizan-
tes, pesticidas, maquinários, técnicas de sistema de plan-
tio, irrigação, rotação de cultura e manejo contra pragas, 
que afeta a competitividade de toda a cadeia produtiva e 
expõe a grande diferença de produtividade entre Brasil e 
EUA (ESTADOS UNIDOS, 2016).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que a pesquisa feita do milho, tem 
uma grande importância no mercado por suas variáveis 
funções, como a fabricação e industrialização de produ-
tos derivados, tipo xaropes, bebidas, adesivos, farinha, fi-
bra e etc. além de possuir uma grande fatia do mercado 
de exportação brasileira. 

Agradecemos a todos os pesquisadores envolvi-
dos aos professores pelas correções e ensinamentos que 
nos permitiram o melhor desempenho de pesquisa.
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EXPORTAÇÃO DE SUCO DE LARANJA NO 
BRASIL 

Amanda Azevedo de Faria
Mariana Garcia Miranda

Sabrina Panno

RESUMO

A laranja é uma das frutas mais ricas em vitaminas, a mesma foi feita 
pela combinação das frutas: pomelo e tangerina. A primeira fábrica 
de suco de laranja não concentrado foi constituída em 1945, du-
rante a Segunda Guerra Mundial, a fim de aproveitar ao máximo os 
frutos, não deixando estragar. Sua chegada no território brasileiro 
foi no século XV, decorreu originalmente no estado da Bahia, mas 
hoje os principais produtores são os estados de São Paulo e Minas 
Gerais. O Brasil é o responsável por 80% do suco concentrado de 
laranja no mundo, sendo os Estados Unidos seu principal e maior 
consumidor. Socioeconomicamente a citricultura movimenta o mer-
cado externo e interno gerando diversos empregos.

PALAVRAS-CHAVE: Suco de Laranja; Exportação; Cadeias pro-
dutivas. 

INTRODUÇÃO

A laranja (Citrus sinensis), fonte de vitaminas pre-
sente em grande parte do território nacional, foi desen-
volvida a partir da mistura do pomelo (Citrus maxima) e 
da tangerina (Citrus reticulata) (CANAL AGRO, 2022).

A primeira aparição da laranja foi na China em 
314 d. C., e chegou no Brasil no final do século XV, com 
o território brasileiro propenso para o plantio da fruta, a 
Bahia, atual capital da época, começa com os primeiros 
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pomares de laranja. Atualmente temos em destaque a 
produção da mesma nos estados de Minas Gerais e São 
Paulo (CANAL AGRO, 2022).

Segundo Depec (2015 apud RISSATO et al, 2021), 
o Brasil também é líder mundial na produção e exporta-
ção de suco de laranja. O país detém mais da metade da 
produção mundial e exporta 98% do suco de laranja pro-
duzido.

Tendo em vista todos os dados apresentados, este 
estudo se justifica, pois, busca analisar toda a cadeia pro-
dutiva até sua exportação. 

Assim, estabeleceu-se como problema da pesqui-
sa, a seguinte pergunta: qual a importância da cadeia pro-
dutiva do suco de laranja para o mercado nacional?

Visando responder o problema exposto, tem-se 
como objetivo entender o funcionamento da cadeia pro-
dutiva do suco de laranja buscando compreender quais 
os fatores logísticos, bem como estimar qual a sua impor-
tância no mercado nacional.
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

MERCADO NACIONAL

De acordo com Agro (2009 apud PEREZ e SAN-
TOS, 2014), 80% do suco concentrado exportado para 
o mundo tem origem no Brasil. Apesar de ser o maior 
exportador mundial de suco de laranja, o Brasil consome 
apenas 2% dele. Isso ocorre porque o mercado interno 
brasileiro não tem respondido ao paladar de suco de for-
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ma concentrada, preferindo-o em seu estado natural (PE-
REZ e SANTOS, 2014).

Segundo Lohbauer (1999 apud PEREZ e SANTOS, 
2014), em média o brasileiro ingere doze litros de suco de 
laranja ao ano, onde, somente um litro é industrializado.

O número total de embarques de julho a feve-
reiro, que corresponde aos oito primeiros meses da sa-
fra 2021/2022, representa um leve decréscimo de 1,02% 
quando comparado ao mesmo período da safra anterior. 
Um estudo feito em fevereiro do ano passado, indicou que 
o setor passava por dificuldades por motivos de secas e 
geadas (CITRUSBR, 2022, apud CANAL RURAL, 2022).

A citricultura brasileira, líder mundial em produ-
ção, tem sido elogiada por promover o crescimento so-
cioeconômico, contribuir para a balança comercial nacio-
nal e, principalmente, como geradora direta e indireta de 
empregos no meio rural, respondendo por mais de 80% 
das exportações globais do suco e 30% da produção glo-
bal de frutas (CNA, 2019).

CRESCIMENTO ECONÔMICO

Conforme estimativa do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (USDA), a colheita no estado 
de São Paulo e Minas Gerais, na safra de 2021/22 deve so-
mar 315 milhões de caixas de 40,8 quilos, tendo assim um 
progresso de 17% comparado à safra anterior. No entan-
to, esse crescimento não significa que houve uma retoma-
da do potencial produtivo, porque as situações climáticas 
não ajudaram durante o processo (CANAL AGRO, 2021).
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A produtividade desta fruta simboliza 70% do 
mercado internacional, rende bilhões de dólares por ano 
e possui um papel fundamental no desenvolvimento e 
crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) (WALKER; 
CRUZ; PAZ, 2020).

Logística da Exportação do Suco de Laranja

Em 2012, havia uma grande competitividade en-
tre as fábricas de suco de laranja que faziam exportação, 
por isso as mesmas precisavam oferecer um diferencial ao 
mercado para conquistar clientes, fazendo assim, o trans-
porte deste produto feito através de tambores de 200 
litros que garantia a qualidade do produto (LARA, 2012). 
Outra opção é o transporte em contêiner tanque, pois 
economiza dinheiro com a mão de obra, utilizando bom-
bas e também permite embarque e desembarque mais 
rápido diminuindo os serviços dos trabalhadores (FON-
SECA; SANTOS, 2019).

Segundo Perez e Santos (2014) devido às dificul-
dades de logística nesse ramo e com o crescimento das 
exportações do suco de laranja concentrado, as empre-
sas precisaram reavaliar as formas de seus processos, para 
diminuir as despesas para que as exportações se tornem 
acessíveis.
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Cadeia Produtiva

[...] a primeira fábrica de suco de laranja 
não concentrado foi criada durante a Se-
gunda Guerra Mundial com o objetivo de 
evitar a deterioração dos frutos, e isso não 
impediu que a atual empresa falisse. Porém, 
com a forte geada que atingiu a Flórida na 
década de 1960, surgiu a oportunidade de 
o Brasil exportar o produto, além de abas-
tecer o mercado interno (NEVES, 2014, 
apud MAZOCHI; OKADA, 2021, p. 439)

Figura 1 - Subprodutos do Suco de Laranja.

Fonte: Tetrapak (SA) [traduzido pelos autores].

No Brasil, a cadeia produtiva de laranja é com-
posta pelos seguintes elementos: insumos (indústrias e 
empresas defensivas, fertilizantes líquidos e foliares, cor-
retivos, mudas, tratores, implementos e irrigação com 
participação de revendas e cooperativas), e sistemas de 
produção integrados ou não integrados. Outro elo nessa 
cadeia é representado pelas indústrias de processamento 
de frutas (empresas que processam frutas frescas para os 
mercados doméstico e internacional, empresas de suco 
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de laranja concentrado e outros sucos, bem como pellets 
e óleos essenciais, além de empresas que produzem suco 
pasteurizado, rápido/fresco). Sendo consumidor final a úl-
tima etapa da cadeia de produção. (PENSA, 2004 apud 
OSÓRIO et al, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho se comprometeu a compreender o 
funcionamento da cadeia produtiva do suco de laranja.

Desta forma, foram encontrados dados do con-
sumo da laranja a partir de 314 d.C, na China, chegando 
ao Brasil no final do século XV, onde teve os primeiros 
pomares no estado da Bahia, mas atualmente destaca-se 
em Minas Gerais e São Paulo.

Desde então, o Brasil tem sido o maior expor-
tador do suco de laranja, gerando diversos empregos na 
área rural.

Conclui-se que o suco de laranja tem tido um gran-
de impacto no mercado brasileiro, além do fato do país 
ser considerado um dos maiores exportadores, tendo 
destaque para o suco concentrado da fruta, exportado 
em grande parte para o mercado norte americano. 
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LOGÍSTICA E EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR NO 
BRASIL

Anyellen Gonçalves dos Santos
Rosa Luiz Miranda Lima

RESUMO

O presente trabalho sobre logística e exportação de açúcar abran-
ge desde o modo de seu processo na cana de açúcar, passando pela 
cadeia produtiva, logística e exportação, até seu estágio final da 
commodity açúcar. O Brasil é o País que mais produz cana de açú-
car, considerado o maior produtor e exportador de cana do mun-
do. As atividades das empresas não funcionam sozinhas quando se 
trata dessa produção, mas sim como elos interligados entre si. As 
etapas da Cana de açúcar são tratamento do caldo, evaporação, co-
zimento, centrifugação, secagem e por fim especificação, onde são 
retiradas amostras para análise no laboratório da usina.

PALAVRAS-CHAVE: logística. exportação de açúcar. commodi-
ty. cadeia produtiva. processamento.

INTRODUÇÃO

A cadeia produtiva do açúcar inicia-se desde o 
plantio da cana de açúcar, passa pelo processamento nas 
indústrias para assim se transformar na commodity açú-
car.

O Problema de pesquisa se deu em como se de-
senvolve a cadeia produtiva do açúcar, desde a cana de 
açúcar até o produto final e sua exportação.

Nesse sentido, o objetivo é entender o funciona-
mento da cadeia produtiva do açúcar.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A produção de cana de açúcar deu-se no início 
do período colonial, onde se destacou sendo uma das 
principais culturas em nosso País, sendo responsável por 
mais da metade da produção do açúcar comercializado no 
mundo, seguindo junto com ela o Etanol (AGRIC, 2015).

A agroindústria do açúcar passa por várias fases, 
desde a sua fase da cana de açúcar, passa pela cadeia - 
produtiva, até a sua fase final, fazendo gerenciamento dos 
insumos, subprodutos, versatilidade da produção (DIAS, 
2021).

Nesse sentido as Commodities são produtos de 
que tem origem agropecuária ou de extração mineral, 
também podendo se dizer produtos livres de industriali-
zação, e mesmo que a produção venha a ser de produto-
res diferentes, as matérias primas são as mesmas, sendo 
assim seu preço ser classificado uniforme em sua oferta e 
procura internacional (FIOCRUZ, 2022).

Antes do seu envasamento, várias amostras do 
açúcar passam por teste até sua classificação final, dentro 
disso, são classificados em determinadas especificações 
ou tipos de açúcar, mesmo se o açúcar for vendido para 
os clientes do mercado interno ou externo. A decisão de 
produção da Usina gera impactos na cadeia logística, tem 
que ser verificado se necessita de embalagens, ou não, 
e sobre condições de disponibilidade de armazenamento 
(COPERSUCAR, 2019).

Seu produto passa por vários processos de logísti-
ca, é enviado ao Oriente Médio, ao norte da África e Ásia, 
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dentro dele, passa por uma rede de transporte rodoviá-
rio, ferroviário e marítimo, por terminais de propriedade 
particular ou contratado para transbordar e armazenar o 
açúcar, a princípio a granel (COPERSUCAR, 2019).

A atividade de produção de açúcar tem com gran-
de expressão de mercado, o Brasil é o País que mais pro-
duz cana de açúcar, o cultivo e processos industriais vem 
sendo utilizado e atualizado desde a colonização quando 
a cana era apenas uma das atividades principais de culti-
vo, hoje em dia ainda continua no auge de sua produção, 
sendo o Brasil considerado o maior produtor e exporta-
dor de cana do mundo, sendo que que este setor investiu 
nos últimos ano muito em pesquisa e desenvolvimento 
para adequar-se ao cenário da economia nacional, para 
abranger a grande necessidade de implantar novas técni-
cas e equipamentos de plantio, e produção e transporte 
da cana de açúcar (GALERIANI; COSMO, 2022).

As mudanças no cenário mundial e a formação de 
blocos econômicos e a abertura do mercado nacional exi-
ge uma reestruturação para que possam atuar não mais 
como empresas isoladas, mas sim como elos interligados 
entre si (MARTINS, 2000).

Para entender melhor a produção agrícola os es-
tudos não devem se considerar sua competitividade, mas 
sim o sistema como um todo, desde a sua distribuição, 
processamento dos bens, uma vez que as cadeias produ-
tivas acabam ultrapassando as fronteiras nacionais trazen-
do para todos os atores, mesmo antes do mercado ser 
ampliado em nível nacional (MONTOYA, 2002).
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CADEIA PRODUTIVA DO AÇÚCAR

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais 
de cana-de-açúcar, e em sua safra de 2020 e 2021, ele foi 
responsável pela produção de 654,5 milhões de toneladas 
destinados à produção de 41,2 milhões de toneladas de 
açúcar e 29,7 bilhões de litros de etanol (IEA, 2021).

A comercialização dos derivados da cana-de-açú-
car é um dos elementos da cadeia produtiva, pois fazem 
parte da economia da agroindústria (DIAS, 2021).

O cultivo, transformação e exportação de deriva-
dos da cana de açúcar podem ser denominados de agrohi-
dronegócio, referindo-se ao fato de os cultivos utilizarem 
grande quantidade de água, por vezes não disponível nos 
países importadores de açúcar, exportando se água junta-
mente com a commodity (DIAS, 2021, p. 121).

Nesse sentido, podemos observar o processo da 
commodity açúcar, desde de onde se deriva, até sua trans-
formação (DIAS, 2021).

 
LOGÍSTICA

Para o termo logística existem várias definições 
como: transporte, distribuição, departamento, a logística 
é um departamento que coordena todo o processo de 
planejamento e recursos utilizados pela empresa, dando 
suporte para as compras e produção, executando a ges-
tão de estoques e mantendo a qualidade e quantidade 
(VENDRAME et al, 2012). 

Através das estruturas e gerenciamento, cria a se 
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um controle dos produtos e insumos, gerando relatórios 
que são necessários para toda a cadeia de abastecimento 
desde a origem até o seu destino final. Para que o geren-
ciamento seja eficiente é preciso que se tenha uma visão 
geral da necessidade de estrutura que a empresa deve 
manter e definir em qual nível de serviço deve operar. A 
agilidade no atendimento pode gerar maiores custos, po-
rém maior satisfação do cliente (VENDRAME, 2012).

LOGÍSTICA REVERSA 

A Logística reversa é uma forma do controle da efi-
ciência empresarial, que do consumidor retorna ao ponto 
de origem com o intuito da reutilização ou recapturação 
do valor (HERINGER, 2022).

Além disso, ela mantém a preocupação referen-
te à aspectos logísticos do retorno ao ciclo de negócios 
ou produtivo de embalagens, também agregando valor de 
vários tipos: econômico, ecológico, legal, econômico, pre-
servação das imagens da empresa, e outros mais (LIVA, 
et al, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho se propôs a verificar quais os im-
pactos da exportação de açúcar no âmbito do Brasil. Na 
pesquisa conseguimos constatar que o Brasil é um dos 
maiores exportadores do açúcar, tendo ficado no ano de 
2021 em segundo lugar. O Brasil também por conta disso 
é também o maior produtor de etanol mundial. 
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CADEIA PRODUTIVA DO FRANGO: ANÁLISE 
DO PERFIL DE EXPORTAÇÃO NO PAÍS

Lyon Willian Romano
Bruno Alex Steimbach

Emanuel Souza

RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi analisar a cadeia exportadora 
da carne de frango e os benefícios para o país economicamente. 
Com base em estudos anteriores verificou-se a flexibilidade de lo-
gística no transporte e seus principais modais, além da exportação 
entre o Brasil e outros países identificando o país como um grande 
exportador da carne de frango.

PALAVRAS CHAVES: Frango, Exportação, logística.

INTRODUÇÃO

O setor avícola ocupa a terceira posição na ces-
ta de produtos de exportação do agronegócio brasileiro 
(SILVA et al, 2011). Para Sousa e Osaki (2005) uma das 
maiores influências foi o banimento de seus dois maiores 
concorrentes (EUA e Tailândia) por conta de uma epide-
mia de gripe aviária.

No Brasil essa cadeia produtiva eleva-se com des-
taque dentre as outras cadeias da agroindústria, utilizan-
do de sistemas de planejamento e logística além de alta 
tecnologia refletindo numa produção em constante cres-
cimento (VOILÀ; TRICHES, 2013).

Este estudo se justifica, pois, busca entender quais 
os principais benefícios que o Brasil tem na exportação 
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da carne de frango.
Assim, estabeleceu-se como problema da pesquisa 

a seguinte pergunta: Os principais benefícios que o Brasil 
tem na exportação da carne de frango?

Visando responder o problema exposto, analisar a 
cadeia exportadora da carne de frango e seus benefícios, 
por meio de artigos e dissertações científicas publicados, 
a fim de compreender os benefícios da cadeia exportado-
ra da carne de frango, bem como os seus retornos eco-
nômicos e a logística de exportação. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

EXPORTAÇÃO DA CARNE DE FRANGO

Segundo Turra apud Ferreira e Starosta (2018) de-
vido a algumas condições sendo elas climáticas, estrutura 
empresarial e extensão territorial, tornam o Brasil um dos 
melhores países do mundo para a produção de carnes.

No campo de exportação brasileira a avicultura 
dispõe de grandes recursos na área de tecnologia, o que 
para as granjas reflete em um estado de estruturação e 
higiene excelentes para a cadeia de produção, elevando 
assim o nível de qualidade e sanidade animal. Um ponto 
distintivo é que os cortes de carne respeitam cada cultura 
de países importadores como os islâmicos que definem 
horários e formas de corte do produto (BRASIL, 2006).

De acordo com Turra (2008) a exportação brasi-
leira de frango teve um recorde em 2007 com uma receita 
cambial de US$ 5 bilhões e no ano de 2008 mostrando-se 
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mais notável, a receita chegando a US$ 3,3 bilhões isso no 
primeiro semestre o que por dedução até o final do ano 
fique em US$ 6,5 bilhões. No Ano de 2004 o Brasil já era 
considerado o maior exportador de carne de frango do 
mundo, já entre os produtores passando do terceiro para 
o segundo lugar. O Brasil responde por quase 40% do co-
mércio internacional no campo de exportações estando 
presente em mais de 150 países, chegou nessa posição 
após muitos anos de trabalho sendo criada em 1976 a 
Associação Brasileira de Produtores e Exportadores de 
Frango (ABEF) que tem a missão de manter a qualidade 
do frango, expandir novos mercados desenvolvendo ex-
portações, indicando que o setor de avicultura brasileira 
é um dos setores mais importantes da economia nacional, 
gerando participação de 1,5 do PIB brasileiro e também 
por mais de 4,5 milhões de postos de trabalho diretos e 
indiretos.

CARNE DE FRANGO NA ECONOMIA
 
A carne de frango tem um grande valor na eco-

nomia do nosso país por ser uma carne mais barata, no 
Brasil a carne bovina que é reconhecida como a carne 
preferida dos brasileiros teve uma queda de 7% no ano 
de 2020, onde a carne de frango teve um aumento de 
5,76%, a carne de frango vem ganhando uma boa fatia do 
consumo dos brasileiros desde a década de 90 (ZEN et 
al, 2008; REVISTA GLOBO RURAL, 2017). 

Identificou-se que o comércio internacional gera 
bons resultados para os envolvidos e sugere que que os 
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países deem uma atenção maior especializando-se na pro-
dução e comercialização dos bens que atinjam vantagens 
absolutas nessas associações comerciais. Essa vantagem 
é notada quando um país produz produtos de qualidade 
com baixos custos nessa produção. Sendo assim, no co-
mércio internacional cada um deveria dedicar-se no que 
lhe traz uma vantagem absoluta, vendendo para seu par-
ceiro e assim os dois aumentariam seu consumo como se 
não existisse comércio (COSTA, 1999).

Dessa forma, essa teoria de vantagem mostra que 
o comércio entre países é benéfico a partir do momento 
em que a desvantagem absoluta não seja em grande quan-
tidade em todas as linhas de produção (COSTA, 1999).

A integração entre os países pelo comércio inter-
nacional, sem barreiras comerciais impostas faz com que 
os alavanque economicamente e gerando mais valores eco-
nômicos por meio das negociações. Um dos principais fo-
cos desta é o bem-estar econômicos, porém, poderá ser 
afetado pelo descumprimento do acordo, a variação dos 
itens e má distribuição da pecúnia dentro do país, caso o 
acordo e a integração seja eficientes faz com que os ca-
nais de comércio entre países do mundo inteiro sejam de 
fácil acesso e comunicação (COSTA, 1999).

LOGÍSTICA DE TRANSPORTE

Transporte pode ser visto como a transferência 
de mercadoria de uma localidade para outra estando re-
lacionada ao comércio diretamente. Gerando no canal 
de Distribuição essa movimentação de bens ou serviços 



32

dentre suas atividades de transporte. Existem vantagens 
e desvantagens nessa operação, como a forma em que o 
produto será transportado, confiança de entrega, volu-
me transportado, canais logísticos e seus custos de mo-
vimentação. Também representa uma parcela significativa 
dos custos logísticos, absorvendo em média de um a dois 
terços dos custos, no transporte os custos são calculados 
sobre o peso e distância de mercado proporcionalmente. 
Pode também se relacionar com a logística de abasteci-
mento e a de distribuição em questão de busca de redução 
de custos através de uma boa administração no transpor-
te de matérias-primas e adiante em serviços prestados. O 
transporte se divide em cinco formas de atuação: Aéreo, 
Aquaviário, dutoviário, ferroviário e rodoviário. E ainda se 
combinados corretamente poderá trazer um equilíbrio 
no custo e qualidade do serviço oferecido (FERREIRA, 
2018).

Para a exportação entre países os melhores mo-
dais de transportes são marítimos, aéreos e até mesmo 
terrestres ou uma combinação destas modalidades multi-
modalidade e intermodalidade. A intermodalidade e multi-
modalidade se diferenciam no fato de na intermodalidade 
a necessidade da emissão de um documento de transpor-
te para cada modal e a multimodalidade é apenas um do-
cumento para o trajeto total. Para que o serviço de trans-
porte seja de qualidade deve ser analisado fatores como 
preço, tempo nesse trânsito, e possíveis danos ou perdas. 
A seguir a tabela apresenta os todos de transporte por 
suas competências.
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Tabela 1 – Ranking dos modais de transporte

Fonte: Adaptada de Velloso (2016).

No Brasil o modal que predomina é o Rodoviá-
rio de longas distâncias o que traz um problema já que 
a malha rodoviária é de 1.610.000 km em que 75% está 
em más condições causando danos à conservação dos 
veículos que por elas transitam. Já para navegação tran-
soceânica de importação e exportação, algumas dificul-
dades como congestionamento dos portos e seus altos 
custos com grande necessidade em investimentos para 
modernização atrapalham na prestação de um serviço de 
qualidade. O transporte pode ser favorável e desfavorável 
em casos de a empresa se consolidar em determinado 
mercado caso que explica a complexidade da realização 
do transporte internacional. A ineficiência do transporte 
de abastecimento e distribuição pode afetar diretamen-
te comprometendo a elevação na produtividade de uma 
fábrica, pois um fator depende de outro para ser realiza-
do com qualidade. Fatores como estradas ruins, questões 
burocráticas e portos ineficientes são problemas dentro 
da logística, que afetam os produtores de carne de frango 
e os demais setores da economia brasileira (FERREIRA, 
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2018). 

CRESCIMENTO DA EXPORTAÇÃO DA CARNE DE 
FRANGO

	
Recentemente houveram surtos de febre suína 

africana na china e isso tem causado severos danos à pro-
dução local, segundo o Rabobank, estima-se que cerca de 
30% da produção local foi reduzida e isso apresenta uma 
grande oportunidade na exportação da carne suína bra-
sileira e também, a carne de frango que substitui a carne 
suína, mas o fato pode não ser permanente. O Brasil é o 
segundo maior produtor de carne de frango no mundo 
e vem se destacando nas últimas décadas, além disso no 
ano de 2017 foi o primeiro no ranking de países exporta-
dores, participando com 24,88% do total exportado na-
quele ano.

Percebe-se então, que, em comparação aos ou-
tros países, o Brasil tem uma posição mais robusta nes-
te caso, sendo o segundo maior produtor e o primeiro 
maior exportador de carne de frango, assim, exportando 
mais carne de frango que carne suína e bovina (FERREI-
RA; FILHO, 2019).

	As exportações de frango no Brasil ocorrem 
principalmente entre países como: Japão, Arábia Saudita 
e China tendo uma ascensão de 735% na Arábia Saudita. 
Já internamente os estados que mais exportam entre si 
são: Paraná e Rio Grande do Sul com proporção respec-
tivamente de 32,50% e 31,70% (LAZARETTI et al, 2018).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como base analisar os principais 
benefícios que o Brasil tem na exportação da carne de 
frango e compreender a logística de exportação envolvi-
da. Com a análise dos dados de crescimento econômicos 
do país, verificamos que a exportação da carne de frango 
ocupa uma parcela considerável do PIB, pois é uma fonte 
de proteína mais barata comparada com as demais auxi-
liando também na produção de empregos e geração de 
renda tanto para os produtores quanto a sociedade num 
modo geral, seja por consumo, mão de obra, venda e 
principalmente exportação.

Uma parcela dos países que importam a carne de 
frango, possuem exigências para o abate, transporte e 
localização, mesmo assim o Brasil consegue adequar-se à 
demanda solicitada e atender a todos, o que o deixa em 
primeiro lugar como maior exportador de carne de fran-
go. 
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RESUMO

Dentre as consequências da pandemia, uma das áreas que foi afetada 
foi a exportação de carnes, principalmente a bovina para a China. O 
Brasil é o segundo maior produtor e o maior exportador, assumiu 
esta posição em 2006 pelo fato de países serem afetados com secas 
no território e também a doenças prejudiciais ao rebanho. Em 2019 
com a chegada do COVID-19, afetou ainda mais esse processo de 
exportação e afetou o mundo todo, principalmente o Brasil que é o 
maior exportador com o fechamento de portos e o aumento deste 
produto. A China como maior importadora sofreu com o impacto 
da pandemia e reduziu o seu poder de compra retendo o seu esto-
que e subindo o seu custo interno da mercadoria no país.

PALAVRAS-CHAVE: bovino, covid, exportação, pandemia.

INTRODUÇÃO

O presente estudo visa entender como a pande-
mia afetou o processo de exportação de carne bovina 
na China tendo em vista que no cenário mundial o Brasil 
ocupa o cargo de maior exportador de carne bovina em 
volume desde 2003 e em 2006 alcançou o mesmo espaço 
em faturamento. O fato ocorreu, pois, em 2001 a “vaca 
louca” atingiu os Estados Unidos, a Argentina sofreu com 
os fortes critérios para importação e a Austrália com a 
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seca. No final do ano de 2019 surgiu o COVID-19, onde 
veio a afetar mais uma vez a produção e exportação de 
carne bovina do mundo. A China como maior importa-
dora, sofreu com o impacto da pandemia diminuindo as 
compras, retendo estoque e subindo o custo interno da 
mercadoria no país. O objetivo desta pesquisa visa en-
tender como a pandemia que iniciou em 2019 afetou na 
produção bem como na exportação desta commodity. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A carne bovina é uma das maiores fontes de pro-
teínas com aproximadamente 26%, ou seja, a cada 100g 
contém 26g de nutriente. É um produto que tem variação 
no preço dependendo do corte da peça e alto consumo 
no mundo todo. Existem diversas vantagens a saúde ao 
consumi-la pois fornece uma grande fonte de l-carnitina, 
extremamente rica em minerais. Além disso, possui ex-
trema importância para o corpo humano pois tem alta 
concentração de nutrientes e também baixa quantidade 
de energia por unidade de peso. A proteína se destaca 
em várias partes do mundo como ser a refeição base de 
culturas do mundo todo (TIMOTEO, 2021). 

A produção de gado no Brasil cresce a cada ano 
contribuindo de forma efetiva para o PIB que em 2020 
atingiu R$ 7,4 milhões, a pecuária representou R$ 726,68 
bilhões ao total com expansão de 11,8% em relação a 
2019. A produção em 2020 foi de 10,10 milhões de tone-
ladas de carcaça onde 74% foi destinado ao consumo in-
terno e 26% destinado ao mercado externo. As exporta-
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ções atingiram o patamar de US$ 7,6 bilhões, deixando o 
Brasil em primeiro lugar no que diz respeito ao comércio 
de carne bovina internacional. Dentre os maiores clientes 
estão Hong Kong e China chegando a 58,6% do total ex-
portado em 2020.

Nas suas fases de produção da pecuária de corte 
estão caracterizadas da seguinte forma: cria, recria e en-
gorda deixando o gado pronto para o abate em média 24 
meses (MADUREIRA, 2000). 

Baseado em relatórios do balanço comercial bra-
sileiro, o país em 2004 obteve uma exportação para 143 
países no setor de cárneos. A questão de o Brasil ter 
exportado para um grande leque de países faz com que 
o risco associado as diversas variações na demanda dos 
compradores diminuam em grande volume. Nossos me-
lhores clientes são os que compram uma grande quanti-
dade e com diversificações. Se atentando que a variação 
da carne in natura e industrializada nos oferece um valor 
diferenciado, quando se obtém a diversidade dos produ-
tos exportados, existe uma adequação com a necessidade 
dos importadores, o que agrega grande valor ao produto.

A vantagem competitiva proporcionada pelos bai-
xos custos de mão de obra e uma boa fonte de alimenta-
ção animal faz com que a produção do país seja em larga 
escala. Técnicas inovadoras e o avanço da genética animal 
contribui com a qualidade da criação bovina e assim au-
menta o nível da carne no cenário macro. No Brasil, os 
criadores de gado estão focados na segurança da carne e 
melhoria de produção, fazendo com que a tecnologia en-
tre em ascensão neste quesito, independente do destino 
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para qual ela seguirá.
Com o primeiro caso reconhecido pela Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) no dia 11 de março de 
2020, no Brasil foram registrados até junho 374.898 no-
vos infectados e 23.485 óbitos atestados com a influência 
do COVID-19. Pela falta de conhecimento quanto a infec-
tividade do SARS-CoV-2, agente etiológico da COVID-19 
com uma velocidade de propagação de alto risco fez com 
que o mundo entrasse em alerta geral. No Brasil, por 
conta da inexistência de medidas preventivas ou terapêu-
ticas para o vírus, a OMS recomendou a intervenção não 
farmacológicas que incluem medidas de alcance individual 
(lavagem das mãos, uso de máscara obrigatório e restri-
ção social, proibição ou restrição de funcionamento de 
escolas e estabelecimentos além de corte onde poderia 
haver aglomeração de pessoas (MALTA; GRACIE, 2020). 

Desta forma com toda a incerteza do que pode-
ria vir pela frente os trabalhadores foram convidados a 
cumprir suas atividades em casas, aderir a saldo de férias 
e afins. Dentro da agricultura, a pecuária também passou 
por momentos de imprecisões.

Cisne Negro é um termo que se refere a um acon-
tecimento de impacto desproporcionado ou evento raro 
que foge da normalidade, podendo desta forma ser apli-
cado à pandemia da covid-19, que em menos de 3 meses 
transformou um vírus que deu início na cidade de Wuhuan 
na China em um surto local, trazendo uma emergência 
sanitária a nível mundial (BAMBINI, 2020).

Segundo Rabelo (2020), a contaminação das car-
nes é uma grande preocupação para os importadores bra-
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sileiros, porém, as medidas tomadas pelos frigoríficos não 
são do conhecimento de todos. A indústria de carnes do 
nosso pais se debateu com um grande problema diante da 
pandemia para manter a qualidade dos produtos, com um 
vírus que era pouco conhecido, redução das horas tra-
balhadas e grande número de colaboradores infectados 
sendo afastados, lidando com a contaminação das carnes 
que seriam embaladas e comercializadas mundialmente. 
Os casos de covid-19 que foram detectados nos frigo-
ríficos e que os atingiram de alguma forma não podem 
ser apresentados como uma situação que iria denegrir a 
imagem das indústrias do ramo, isso porque o vírus em 
geral é transmitido pelo contato humano e com medidas 
preventivas e tratamento dos contaminados o risco se 
reduziria.

A China acusou o Brasil de enviar carne contami-
nada com o coronavírus, mas até hoje a afirmação não foi 
comprovada. Desta forma, o governo brasileiro se respal-
da em seguir a posição científica da Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) e da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) de que alimentos 
e embalagens de alimentos não são vetores ou transmis-
sores da doença”, explica o professor.

O Brasil possui um dos melhores sistemas de de-
fesa e inspeção sanitária do mundo com capacidade arro-
jada para assumir a proposta de uma estrutura sólida de 
saúde e sanidade animal. Neste contexto, a sua função é 
a busca pela diminuição de heterogeneidade das cadeias 
alimentares por meio de convergências regulatórias em 
relação aos sistemas de defesa, incluindo a refrigeração 
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eficaz de produtos perecíveis, a luta diária pelo fim do co-
mércio ilegal de animais silvestres e avanço nos sistemas 
verticais de integração entre o agricultor e a indústria, 
fortalecendo então as medidas sanitárias e fitossanitárias 
do país no que diz respeito a proteína animal. Para evitar 
novos surtos é necessário definir canais de monitoramen-
to, controle de vigilância, registro e inspeção ao longo de 
toda a cadeia de produção, mantendo assim a segurança 
dos alimentos com a prevenção e o controle de zoonoses. 
Todas as medidas propostas farão com que o país obte-
nha confiabilidade para o mercado interno no âmbito de 
visão internacional (MARTINS; SILVA, 2021). 

Tendo em vista que o cenário brasileiro no que diz 
respeito as cadeias de suprimentos de produtos agrícolas, 
caracteriza-se pela falha na coordenação entre os agen-
tes da cadeia e por notáveis efeitos de uma infraestrutura 
com déficit. Por este motivo, entende-se que é necessário 
a análise dos principais desafios propostos (CERVEIRA JR 
et al, 2020).

A pandemia de maneira geral trouxe diversas in-
terferências nos maiores setores produtivos, entretanto, 
na pecuária, estudos apontam que nesse ramo os impac-
tos foram menos sensíveis para os produtores de certa 
forma. 

Diante de estudos realizados pelo Ideagri o que 
traz a maior preocupação para os pecuaristas seriam as 
incertezas políticas econômicas e de maneira geral o em-
pobrecimento em grande escala da população consumi-
dora (VALVERDE, 2020). 

Uma pesquisa realizada pela Ideagri aponta que 
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mesmo com as dificuldades da pandemia do COVID 19, 
os pecuaristas seguem em busca para se manter atualiza-
dos e enfrentar possíveis sequelas do vírus. Criadora de 
uns softwares utilizados por cerca de 5.000 fazendas de 
leite e corte de todos os estados do país, a Ideagri rea-
lizou uma pesquisa on-line com 3% dos clientes no que 
diz respeito a economia, gestão, comportamento e co-
municação e, em torno de 60% foram provenientes de 
pecuaristas de Minas Gerais. Segundo a pesquisa, 73,55 
dos produtores de leite não sentiram ou visualizaram uma 
pequena na receita frente a expectativa, 12% registraram 
uma alta redução no faturamento e 10,9% relataram au-
mento na receita. O estudo também apontou que 76,2% 
não notaram ou notaram pequeno aumento no que diz 
respeito as despesas em relação às já previstas desde mar-
ço, quando o governo sancionou o isolamento social no 
Brasil. Notaram também que as propriedades não tiveram 
corte na equipe de trabalho, em contrapartida houveram 
redução nas despesas administrativas, investimentos de 
infraestrutura, matéria-prima e gastos com fornecedores. 
Uma das estratégias utilizadas foi optar por renegociações 
de prazos de pagamento e concessão de férias e licenças 
não remuneradas com a intenção de se resguardar para 
possíveis emergências. Por fim, apenas 14% dos entrevis-
tados informaram que assumiram dívidas de curto prazo 
com bancos e suspenderam ou realizaram cancelamento 
de contrato com os fornecedores. A pecuária por ser um 
setor essencial na vida do ser humano, foi menos afetado 
que os demais. Os produtores estão preocupados com o 
reflexo da pandemia no que diz respeito a vida financeira 
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da população, perdendo o poder aquisitivo e deixando a 
commoditie como um supérfluo para grande parte dos 
consumidores, explicou a CEO da Ideagri, Heloise Duar-
te. A pesquisa mostrou pontos positivos com relação a 
gestão dos pecuaristas, com a era digital tomando espaço, 
eles buscaram mais informações na internet para se man-
ter atualizados no mercado, isso fez com que despertasse 
interesse por capacitações em canais on-line, houve alta 
nas participações em eventos virtuais totalizando 91% do 
público presente onde em outros momentos, apenas 41% 
participava de forma ativa (VALVERDE, 2020). 

O PESO DA AGRICULTURA EM MEIO A PANDEMIA

Diante dos fatos mencionados no que tange a pan-
demia, o G1 publicou uma reportagem onde a ministra 
da Agricultura, Tereza Cristina, salientou que a produção 
agrícola do Brasil irá continuar normalmente em meio às 
medidas de combate ao Covid – 19. A produção de ali-
mentos se manteve em continuação para que não haja 
falta de produtos em nenhum estado do país. “O Brasil, 
além de grande produtor, vive hoje a maior safra da sua 
história” (7º CONGRESSO NACIONAL DAS MULHE-
RES DO AGRONEGÓCIO, 2020 [sp]).

O Ministério da Agricultura solicitou que os traba-
lhadores do campo adotem as medidas de higiene neces-
sárias para o combate ao vírus, mantendo o abastecimen-
to alimentar do país. Luiz Henrique Mandeta, ex ministro 
da saúde relatou que, quem está segurando a economia 
do país é o agro. (MACEDO, 2020).
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O agronegócio brasileiro possui extremo poder 
para não deixar o país sem abastecimento no caso de 
epidemias como a atual do COVID-19. Se os portos do 
Brasil congelassem o funcionamento, o mesmo ainda te-
ria alimentos para suprir a população local por 4 anos. 
A longo prazo o Agro passará a ser valorizado de for-
ma justa, o governo pode olhar com outros olhos tendo 
em vista que um setor pode arcar com o alto custo ge-
rado por uma pandemia mundial, afirma o comentarista 
do Canal Rural, Glauber Silveira. Pequenos ou grandes 
produtores de carne possuem um objetivo em comum: 
vender sua produção pelo maior preço possível. Porém 
cada tamanho de produtividade tem suas particularida-
des no quesito poder de negociação, como a capacida-
de de suportar longos períodos de crise e altos custos 
operacionais. Com o início da pandemia, os padrões de 
consumo mudaram por conta da situação financeira que 
grande parte da população alocou, a carne bovina foi uma 
das mais visíveis principalmente em cortes nobres com 
alto valor agregado. Pesquisas apontam que vendas em 
restaurantes, churrascarias, food services em geral caíram 
65%, porém nos varejos o efeito foi contrário. Por conta 
de medidas restritivas em ambientes fechados, e também 
pelo preço agregado nas refeições, varejos subiram 40% a 
45% (PINATTI et al, 2020). 

A logística abrange todo o processo de planeja-
mento, inserção e controle no que diz respeito ao fluxo 
de mercadorias, para que ele saia do ponto inicial até o 
cliente final com eficácia, visando providenciar um nível 
de serviço de serviço adequado ao consumidor. Ela de-
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sempenha um papel de extrema importância na cadeia 
de suprimentos, sobretudos naquelas onde o foco é a ex-
portação, produtos perecíveis que geram perda na quali-
dade ou até a incapacidade de ser consumido devido ao 
tempo, baixo valor agregado fazendo com que dificulte 
no que tange aos custos fixos da logística em comparação 
com produtos de alto valor agregado, a falta de estrutura 
em armazéns e terminais portuários (CERVEIRA JÚNIOR 
et al, 2020). 

Contudo, sabe-se que com um sistema precário 
de transporte a economia do país não evolui, pois o siste-
ma de transporte é o ponto inicial entre a fonte de pro-
dução e o consumidor final e por este motivo não deve 
ser ignorado como funcionam os sistemas aplicados nos 
modais (marítimo, aéreo, rodoviário, ferroviário, aquaviá-
rio e dutoviário.) que fazem uso diário em transações in-
ternacionais.

LOGÍSTICA

Gomes et al (2020), explica que a logística em-
presarial é todo processo de movimentação e armazena-
gem que contribui para que o fluxo de produtos ocorra 
de maneira eficaz desde a aquisição da matéria-prima até 
o consumo final bem como os fluxos de informação que 
colocam os produtos em movimento com o intuito de 
providenciar um alto nível de serviço adequado ao cliente 
em um custo razoável. 

Com a chegada da pandemia do covid-19 o mun-
do passou por momentos jamais vistos, com o intuito de 
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manter as pessoas de diversos países em quarentena para 
que o vírus não ganhasse força, alterando-se a rotina des-
tas pessoas levando-as num primeiro momento, a criar 
estoque de alimentos. No caso da cadeia produtiva da 
carne bovina o efeito foi menor e com diferentes inten-
sidades para cada tipo de segmentos e subsegmentos da 
cadeia nos primeiros momentos (PINATTI et al, 2020).

Devido ao alto consumo interno da proteína e o 
valor subindo de forma desenfreada, o consumidor op-
tou por consumir carnes mais baratas como a de frango 
ou porco, tendo em vista que a pandemia fez com que 
os colaboradores reduziram a frequência nos postos de 
trabalho e em como consequência a remuneração mensal 
também se diminuiu (PINATTI et al, 2020).

Em geral os produtores que fazem a distribuição 
no mercado interno foram os mais afetados pois com a 
supressão da frequência de refeições em estabelecimentos 
comerciais e churrascos em casa foi reduzida a zero para 
aqueles que respeitaram o distanciamento social. Des-
ta forma, os frigoríficos que destinam sua produção ao 
mercado externo não estão enfrentando maiores proble-
mas devido ao aumento das exportações no último mês 
(05/2020), pela desvalorização do real frente ao mercado 
e também por conta da gripe suína africana que acabou 
perdendo boa parte do rebanho. A China além da reto-
mada de compra, ampliou o volume depois do controle 
frente a pandemia, destacando uma melhora no ritmo de 
negócios entre ela e o Brasil (PINATTI et al, 2020).

Para minimizar efeitos vividos hoje individualmen-
te por cada elo desta cadeia produtiva, o cenário ideal 
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seria a integração entre abatedouros, produtos e varejo 
onde cada peça desta grande engrenagem possa atender 
às diferentes modalidades, reduzindo efeitos negativos no 
que diz respeito a queda da demanda e preço reduzido. 
Tem-se outro ponto para o enfrentamento do problema 
a capacidade de se reinventar para dar sequência no pro-
cesso desta cadeia, mesmo que nos canais tradicionais 
de comercialização estejam parados por efeitos adversos 
(PINATTI et al, 2020).

Mesmo com a pandemia afetando o processo de 
exportação da commodity, entende-se que esta atividade 
foi a que mais cresceu no período em que o vírus estava 
ativo, diante da incerteza de como será o futuro e a mu-
dança acentuada no consumidor interno, os frigoríficos 
de menor porte sentiram a necessidade de adaptação e 
readequação a um novo portfólio de produtos. Abates 
foram reduzidos consideravelmente e as indústrias e co-
mércios que dependem deles só vão às compras quando 
a curva da demanda volta a subir (MALAFAIA et al, 2020).

Percebeu-se um grande aumento no que diz res-
peito à segurança alimentar global, já que a recessão e o 
desajuste na cadeia de suprimento podem ocasionar uma 
crise de abastecimento, inconstância nos preços e varia-
bilidade social. Cresceu as restrições no comércio inter-
nacional de alimentos, em especial na proteína animal por 
meio de controle rígido nas fronteiras, com preferência a 
produção local de procedência para que se possa confiar 
no produto consumido. Entende-se que neste momento 
a integração e coordenação da cadeia é necessária e es-
tratégica, o momento é oportuno para romper a cultura 
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demarcada por individualidade em relacionamentos com 
países do exterior, avançando em modelos colaborativos 
de rede como já tem sido feito por países da Austrália, 
Canadá, China, Estados Unidos, Reino Unido e Uruguai. 
No que tange às políticas públicas é de extrema impor-
tância a interação com a China, pois o país asiático con-
tinuará sendo o nosso maior comprador de carne bovina 
(MALAFAIA et al, 2020).

LOGÍSTICA REVERSA 

Logo após a revolução industrial, as fábricas deram 
início a produção de objetos de consumo em larga escala, 
grande maioria delas acreditavam que o meio ambiente 
era um local apenas para obter matéria-prima e descartar 
resíduos. Segundo Fuller et al (1995), os seres humanos 
estão usando 20% a mais de recursos naturais do que o 
planeta é capaz de repor em seu ciclo. O desenlace deste 
consumo é a alta de lixo, a quantidade e o mau gerencia-
mento provoca doenças graves, danos ao meio ambiente, 
gastos financeiros desnecessários e ainda compromete a 
saúde e o bem-estar da população.

No momento em que surgiram as primeiras indús-
trias não existia preocupação com problemas ambientais 
e pelo contrário, a fumaça que as mesmas causavam era 
sinal de desenvolvimento e progresso do país, fotos des-
tes momentos eram usadas como propaganda sendo um 
símbolo de desenvolvimento por políticos. (DONAIRE, 
1999). 

A pouco tempo a logística se limitava a entrega 
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de produtos aos clientes, os fabricantes não tinham res-
ponsabilidade sob seus produtos e desta forma não havia 
preocupação dos fabricantes quanto a devida coleta pos-
terior à venda. O fato teve mudança a partir da conferên-
cia de Estocolmo, em 1972, marco inicial da preservação 
e cuidado com o meio ambiente, o evento reuniu repre-
sentantes de vários países para debater sobre problema 
ambientais que estavam dando início.

A logística é uma área de suma importância para 
as empresas nos dias de hoje, com o objetivo de diminuir 
o tempo entre o pedido, produção e demanda, fazendo 
com que o cliente receba seus bens e serviços no mo-
mento, local e preço determinado. 

A logística reversa é o fluxo reverso, que ocorre do 
ponto de consumo ao de origem. Rogers e Tibben-Lem-
bker (1998 apud RAMOS, 2005, p.19) confirmam que o 
processo reverso acontece com o propósito de capturar 
valor ou de fazer com que o produto seja descartado de 
forma correta. A Logística Reversa estuda o retorno de 
produtos, embalagens e materiais aos centros produtivos 
de origem ou ao descarte correto dos mesmos. 

Para Lacerda (2002) a Logística Reversa tem obti-
do retornos positivos para as organizações justificando os 
investimentos e estimulando novas iniciativas, entretan-
to, a maior ou menor eficiência do processo depende de 
como ele é controlado e planejado. 

Hoje em dia existem muitas razões para a implan-
tação da logística reversa em uma empresa, as principais 
são: Sensibilidade ecológica, legislação ambiental pressão 
legal, redução do ciclo de vida dos produtos, boa imagem 



52

da empresa, redução nos custos (SILVA et al, 2016).

REAPROVEITAMENTO DE SOBRAS

Grande parte da população consumidora de car-
nes proporciona o maior privilegio a cortes nobres e des-
conhece o que é feito de fato com as “sobras”. A indús-
tria da reciclagem animal, é responsável por recolher o 
descarte de materiais dos frigoríficos e transformá-los em 
novos produtos, para assim retornar aos pontos de co-
mercialização. Desta maneira, possuem diversos setores 
onde são utilizados esses produtos, como: construção civil 
(em resinas, corantes e tintas), esportiva (suplementação 
de atletas), farmacêutico (para antibióticos, vacinas e cáp-
sulas de medicamentos), automotiva (pneus e borracha), 
ração animal e cosméticos em geral (VIESSERI, 2019).

A partir disto, o presidente executivo da Associa-
ção Brasileira de Reciclagem Animal (Abra), Decio Couti-
nho, exemplifica que 28% do biodiesel produzido no país 
em 2018 utilizou gordura animal como insumo. Refere-se 
que o atual sistema de abate em escala não teria êxito 
em sua funcionalidade se não houver a reciclagem desses 
materiais sem trazer danos ao meio ambiente (VIESSERI, 
2019).

O bovino possui 38% do total do seu peso que se 
classifica como resíduo para os frigoríficos. Portanto, toda 
essa matéria-prima para indústrias produtoras de mate-
riais oriundos de resíduos de frigoríficos, vem de estabele-
cimentos com uma rígida fiscalização sanitária (VIESSERI, 
2019).
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Por fim, no Brasil, em 2018, 12,5 milhões de to-
neladas de resíduos foram processados, dando emprego 
a aproximadamente 54 mil pessoas. O Produto Interno 
Bruto (PIB) do setor, chegou a R$ 8 bilhões. No ranking 
dos estados com maior número de empresas neste ramo 
é: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, respecti-
vamente (VIESSERI, 2019).

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, foi visto como o agronegócio vem cres-
cendo, consequentemente aumentando o PIB do Brasil e 
se tornando cada vez mais importante para o país, che-
gando a alcançar o primeiro lugar em comércio de carne 
bovina internacional. Os criadores de gado estão sempre 
procurando inovar para aumentar a qualidade e produção 
da carne bovina, para assim conseguir exportar em maior 
quantidade de produto e para diversos países.

Com o surgimento da pandemia da COVID-19 
em 2020 o agronegócio brasileiro enfrentou diversas di-
ficuldades e preocupações, como por exemplo, a dificul-
dade em relação ao número reduzido de funcionários por 
conta de estarem contaminados, em relação a higiene na 
produção para não ter contaminação do vírus nas carnes 
e também preocupações em relação ao empobrecimento 
do público consumidor.

Neste período de diversas incertezas foi obser-
vado o quanto o agronegócio é importante para o Brasil, 
visto que consegue suprir a população local por 4 anos se 
todos os portos fechassem e como esse meio consegue 



54

suprir os custos de crises como essa passada. No que diz 
respeito a logística da carne bovina, houve uma vantagem 
das empresas focadas na exportação em relação das de-
dicadas ao mercado interno, principalmente por conta da 
desvalorização do real, deixando o produto mais barato 
em relação a outros países com moedas mais valorizadas. 

Por fim o reaproveitamento de sobras das carnes 
vem ganhando espaço no mercado com a construção civil, 
esportiva, farmacêutica, automotiva, ração animal e cos-
méticos, gerando mais empregos, sendo que 12,5 milhões 
de toneladas de resíduos em 2018 foram reaproveitadas 
e processadas com toda a rígida fiscalização sanitária em 
cima deste produto.
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RESUMO

A exportação de café verde entre Brasil, Colômbia e Vietnã é o 
foco do presente trabalho em que apresenta o início do cultivo do 
café verde no Brasil, sendo que até o presente ano de 2022, é o 
maior produtor e exportador mundial de café verde, essa commo-
dity possui um grande peso na balança comercial do país, em que 
esse artigo, irá abranger dados comparativos com os pais, Colôm-
bia e Vietnã, e outrossim abrangendo como o Brasil está na frente 
desses determinados países e também os seus problemas de logís-
tica que vem enfrentando em virtude da falta de fretes marítimos.

PALAVRAS-CHAVE: exportação do café, barreiras comerciais, 
café verde, commodity.

INTRODUÇÃO

O café é uma commodity que apresenta grande 
importância para o mercado nacional e internacional que 
tem transações em bolsas de mercadorias e por ser uma 
commodity é um produto que ocorre pouca ou quase 
nenhuma industrialização.

O Brasil, segundo o balanço divulgado pelo Cecafé 
(ANO 2021) exportou 40,372 milhões de sacas de 60 kg 
de café em 2021, no qual obteve um lucro de US $6,242 
bilhões.
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Assim, este trabalho se justifica, pois, visa entender 
como o Brasil se mantém competitivo na exportação de 
café. Temos como problema de pesquisa: como o merca-
do brasileiro pode manter-se competitivo na exportação 
de café verde em relação a outros países concorrentes?

Com isso visamos responder o objetivo geral ve-
rificando quais os impactos da exportação de café verde 
no âmbito do Brasil em relação a Colômbia e Vietnã, bus-
cando estimar as estratégias competitivas utilizadas pelo 
país. Como objetivos específicos: a) analisar como a ex-
portação de café verde acontece entre Brasil, Colômbia e 
Vietnã; b) expor os impactos da exportação de café verde 
dos determinados países; c) verificar a história do café en-
tre os países.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

BENEFÍCIOS DO CAFÉ VERDE

O café verde é abundante em compostos bioati-
vos que tem como funções antioxidantes. O café já tor-
rado pode ser um aliado na luta contra doenças como 
câncer, Alzheimer, depressão, estresse e diabetes. Além 
disso, essa deliciosa bebida ajuda na digestão e até rejuve-
nesce as células do corpo (RURAL, 2021).

Início do Cultivo

As primeiras plantações se estabeleceram no es-
tado do Pará no ano de 1727, e de lá o cultivo se espa-



59

lhou pelo território brasileiro até chegar no Rio de Janei-
ro onde se tinha portos facilitando o comércio do grão. 
Após uma grande crise no século XIX com problemas 
hídricos, empobrecimento do solo e fim da escravidão a 
plantação do café tomou rumo ao oeste paulista, pois ti-
nha um clima que favorece o desenvolvimento da cultura 
( JACTO, 2021). 

Conforme Jacto (2021), a produção aumentava e 
a demanda externa se intensificava, o café emergia como 
um dos pilares da economia e do agronegócio brasileiro. 
Assim, em 1825, teve início o chamado Ciclo do Café, um 
período que ficou marcado pelo protagonismo da cultura 
cafeeira.

 O empreendedorismo desses fazendeiros intro-
duziu novas tecnologias e formas de plantio favoráveis a 
uma nova expansão cafeeira como: inspeção sistemáticas 
em lavouras, renovação de técnicas de plantio e manufa-
turas para confecção de sacas e roupas para os trabalha-
dores (CARROCINO, 2022).

De acordo com a EMBRAPA (2019), em meados 
do século XX, grande parte da produção que era pro-
duzida na Colômbia, estava sendo produzida por alguns 
produtores que haviam grandes propriedades, que fica-
ram conhecidas como haciendas, que seriam a população 
indígena, ex-escravos e os camponeses e dessa forma o 
país foi crescendo cada vez mais conforme o passar do 
tempo. A Colômbia, é a terceira maior produtora e ex-
portadora, de café verde, suas vendas somaram mais de 
10,52 milhões de sacas exportadas, dessa forma, os nú-
meros representam a 10,6% das exportações mundiais.
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Cultivo em Outros Países

No Vietnã, em 1850 o café surgiu através de fran-
ceses, com a espécie arábica, porém não obteve sucesso 
com a adaptação da planta e foi substituída pela espécie 
robusta (IDEAS, 2010).

Conforme Gourmet (2018, [sp]):

A produção de café tem sido uma impor-
tante fonte de renda para o Vietnã desde 
o início do século XX. O país é atualmen-
te um dos maiores produtores e exporta-
dores de café Robusta (que é amplamente 
utilizado para fazer café instantâneo), em 
segundo lugar, atrás apenas do Brasil em 
termos de volume. Sendo o Brasil o maior 
produtor de Arábica do mundo.

Dessa forma, segundo a EMBRAPA (2019), hou-
ve uma queda de 19,8% na exportação de café no Vietnã 
torrado totalizando 116,40 mil sacas exportadas, e o Bra-
sil exportou 15,87 mil sacas.

Cultura Cafeeira no Brasil

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial 
de café, dessa forma, essa commodity tem grande peso 
na balança comercial do país. O comércio intra indústria, 
tem como a exportação e também a importação simul-
taneamente de produtos provenientes do mesmo setor, 
isto é, o mesmo produto, mas que são diferenciados entre 
países. Entretanto, o Brasil pode exportar o café verde, 
mas não pode comprar o mesmo de outros países por 
causa dos riscos sanitários (ALMEIDA, 2009).
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Logística do Café Verde do Brasil 

O café ocupa a 11ª posição dentre os produtos 
mais exportados pelo Brasil, é um dos commodities que 
traz um retorno considerável à economia nacional. Mes-
mo com uma ótima movimentação deste commodity, nú-
meros maiores poderiam ser atingidos, caso não houvesse 
alguns percalços quanto o transporte do produto e a sua 
logística. A situação da malha rodoviária não é favorável, 
com uma alta demanda de utilização deste modal, a infra-
estrutura destas estradas e rodovias são precárias (VIEI-
RA, 2019).

OS MODAIS PARA O TRANSPORTE DE MERCADORIA

Figura 1 – Sistema Logístico Brasileiro

Fonte: Agência Brasil (2020).

Analisando a figura 1 nota-se que o modal rodovi-
ário tem maior relevância em relação aos outros, predo-
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minando dentro do transporte brasileiro, seus altos fretes 
e outros problemas quanto ao mesmo, não impedem de 
ser o modal mais utilizado dentro do país. 

A necessidade um investimento na indústria ca-
feeira fica mais aparente, devemos pensar no futuro, seja 
com a qualidade do produto, e principalmente o trans-
porte, com a malha rodoviária e sua precariedade, o mo-
dal ferroviário seria o mais aconselhado trazendo meno-
res custos de frete, uma maior agilidade no processo do 
transporte do café e acima de tudo um menor desgaste 
ecológico. O modal ferroviário seria o mais apropriado, 
pois teríamos um frete mais barato, uma melhor qualida-
de no tratamento da carga e acima de tudo a escolha por 
esse tipo de transporte traria menos riscos para o meio 
ambiente, tudo isto visando o melhor para o nosso país 
(ICO, 2022). 

Figura 2 - Exportação dos países entre agosto/2021 a ja-
neiro/2022.

País Tipo Ago/21 Set/21 Out/21 Nov/21 Dez/21 Jan/22

Brasil A/R 2,671,234 3,147,905 3,431,173 2,930,124 3,786,399 3,226,441

Colômbia A 1,139,853 1,096,716 987,365 1,145,130 1,175,946 1,045,119

Vietnã R 1,886,700 1,717,649 1,705,717 1,839,000 2,902,556 2,802,414

Fonte: ICO (2022) adaptado pelos autores.

PROGRAMA DE MELHORIA DA QUALIDADE DO 
CAFÉ
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Seguindo as recomendações de um Comitê de 
Qualidade foi então estabelecido por meio da Resolu-
ção 406 que incluiu quatro representantes do setor priva-
do que participaram como consultores especializados., o 
Conselho Internacional do Café adotou a Resolução 407 
em fevereiro de 2002 para implementar o Programa de 
Melhoria da Qualidade do Café (PMQC), posteriormen-
te modificado pela Resolução 420 adotada em maio de 
2004. O Programa consiste em padrões-alvo para o café 
exportável, desde que Os Membros exportadores se es-
forçaram para não exportar café que tenha as seguintes 
características:

●	 Para Arábica, acima de 86 defeitos por amos-
tra de 300g (classificação de café verde de Nova York/mé-
todo brasileiro ou equivalente); 

●	 Para Robusta, superior a 150 defeitos por 300 
gramas (Vietnã, Indonésia ou equivalente);

●	 Tanto para o Arábica quanto para o Robusta, 
teor de umidade abaixo de 8% ou superior a 12,5%, me-
dido pelo método ISO 6673 (ICO, 2022).

Vale ressaltar que outro problema que o Brasil 
vem passando é a falta de fretes marítimos para enviar 
as cargas de café para o exterior. A forma encontrada 
são as vias aéreas, que são mais caras, devido a pandemia 
do Coronavírus, essa forma de envio dobrou no ano de 
2021. O embarque de navio custa, em média, US $0,15/
kg. Em avião, o valor é de US$1,30/kg, dessa forma é mais 
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de 700% de diferença (AGRO, 2021).
Segundo especialistas, o avanço da vacinação con-

tra a Covid-19 devido a pandemia de Coronavírus e a 
reaberturas das grandes economias globais, Europa e Es-
tados Unidos da América, fez crescer a demanda, e por 
isso provocou um grande aumento no transporte marí-
timo. Sendo assim, partimos do pressuposto que é cada 
vez mais difícil encontrar vagas para enviar os containers 
em navios (AGRO, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho se propôs a verificar quais os im-
pactos da exportação de café verde no âmbito do Bra-
sil em relação a Colômbia e Vietnã, buscando estimar as 
estratégias competitivas utilizadas pelo país, observamos 
que o Brasil até o presente ano de 2022 continua sendo 
o maior exportador de café do mundo, porém o maior 
problema em relação a exportação brasileira seria a busca 
para encontrar vagas em containers de navios, diante que 
a pandemia do coronavirus elevou os custos aéreos por 
causa do aumento do valor dos barris de petróleo, con-
cerne que a logística interna do café dentro do Brasil seria 
o modal ferroviário sendo o mais aconselhado trazendo 
menores custos de frete, uma maior agilidade no proces-
so do transporte do café e acima de tudo um menor des-
gaste ecológico tendo um frete mais barato, uma melhor 
qualidade no tratamento da carga. A distância é um dos 
principais fatores que explicam os custos de transporte. 
O efeito da variável distância nos custos de viagem e ex-
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portações de produtos é o esperado. Essa contribuição 
reforça a necessidade de investir em infraestrutura e mo-
dos alternativos de transporte como forma de reduzir os 
custos de transporte e incentivar as exportações.
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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo estudar e analisar os processos 
logísticos tanto de extração como de transporte do minério de 
ferro focando na principal empresa no ramo Vale, para isso foi dis-
criminado todas as etapas e seus processos envolvidos até atingir o 
tamanho necessário para a comercialização do mesmo.

PALAVRAS-CHAVE: Vale, Ferro, Minério, Carajás.

INTRODUÇÃO

No início da década de 90 a China demonstrou 
interesse em realizar parcerias com o Brasil por conta da 
grande disponibilidade de matéria-prima, que auxilia no 
desenvolvimento socioeconômico, dentre essas matérias-
-primas se encontra o minério de ferro e desde então a 
China é a principal importadora de nosso minério.

O minério de ferro é o principal produto exporta-
do pelo Brasil em termo de quantidade e volume, ganhou 
foco no início do ano de 2021 que por conta do coro-
navírus afetou drasticamente o volume exportado desse 
minério, e com essa baixa oferta de minério de ferro de 
qualidade ocorreu uma alta histórica.

Uma tentativa de tornar esse produto mais atrati-
vo e competitivo no mercado internacional são os investi-
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mentos em logística, em contrapartida pode ser um pou-
co demorado por conta dos impactos ambientais, como 
exemplo o Tecar principal terminal de exportação de mi-
nério de ferro do porto de Itaguaí que teve suas ativida-
des interrompidas por causa dos impactos gerados no 
escoamento do produto.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O minério de ferro é um dos minérios mais consu-
midos no mundo, ou seja, tem um grande comércio e um 
alto valor agregado, tanto pelas dificuldades de extração 
como de seus custos logísticos de sua cadeia produtiva 
(ECYCLE, 2022). 

O maior exportador de minério de ferro do mun-
do é a Austrália, o Brasil segue em segundo lugar, a maior 
quantidade do minério produzido aqui no Brasil é extra-
ído e exportado pela empresa vale que faz o transpor-
te por via ferroviária até o terminal portuário, no qual é 
transportado até a China, maior comprador de ferro cer-
ca de 626 mil toneladas no ano de 2015 (SCHNEIDER et 
al, 2017). 

A maior mina de ferro do mundo se encontra no 
Brasil e é localizada em Carajás/PA. Foi descoberta em 31 
de julho de 1967, por acidente, em uma tentativa de achar 
manganês. O ferro encontrado em Carajás ganhou reco-
nhecimento principalmente por sua qualidade, e o miné-
rio de ferro encontrado permitia a mistura com outros 
minérios trazendo uma significativa redução de emissão 
de poluentes nas indústrias siderúrgicas (VALE, 2018). 
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A mina possui também a estrada de ferro de Cara-
jás e é o principal meio de transporte do minério de ferro 
extraído. Com cerca de 892 quilômetros de extensão, ela 
liga a mina de Carajás, localizada no sudeste do Pará, ao 
porto de Ponta da Madeira em São Luís do Maranhão, é 
considerada a ferrovia mais eficiente do Brasil e leva cerca 
de 120 milhões de toneladas de carga e 350 mil passagei-
ros por ano (VALE, 2018). 

O minério de ferro pode ser dividido em dois gru-
pos principais, minério itabirítico e hematítico (alto teor), 
esses são classificados de acordo com o conteúdo mineral 
e a textura, o hematítico é classificado conforme a por-
centagem de ferro e sílica (porcentagem de ferro é em 
torno de 20% e 55%) (VALE, 2018).

Por conta de sua alta demanda e a baixa extração 
o minério de ferro está em déficit no mercado e com um 
valor elevado, a maioria das indústrias estão com a pro-
dução atrasada devido a essa falta de minério no merca-
do, com isso se melhorarmos os processos logísticos da 
cadeia produtiva consegue-se reduzir os custos e acelerar 
o processo de extração assim reduzir esse déficit do mer-
cado (BEATRIZ, 2018). 

A extração do minério de ferro é feita através do 
uso de explosivos e escavadeiras para sua remoção, é fei-
to o carregamento com pás carregadeiras e utiliza cami-
nhões para o transporte na área de mineração, aqui já 
vemos um pouco de logística de transporte interna do 
minério de ferro (MONFERRATO, 2022). 

A Britagem é um processo feito por máquinas para 
compactar grandes blocos em menores para ir a próxima 
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etapa do processo de extração que é o peneiramento 
onde o minério cai em uma peneira e começa a liberar 
pedaços de até 2 centímetros que é o tamanho ideal para 
a comercialização, e os pedaços que ainda estão com o ta-
manho maior que o ideal voltam para a etapa anterior de 
britagem, esse ciclo continua até o tamanho ideal para ser 
comercializado seja alcançado (MONFERRATO, 2022).

Um importante passo é a lavagem do ferro, quan-
do retirado da natureza contém muitas impurezas e é 
fundamental passar por limpeza e purificação, depois de 
todas essas etapas a água utilizada é colocada em reserva-
tórios para separação da lama e demais impurezas e com 
isso a água pode ser reutilizada no processo de extração. 
Após esse processo o minério vai para o processo de ar-
mazenagem onde o minério é separado por granulome-
tria e armazenado em pilhas para que possa ser enviado e 
utilizado nas indústrias (MONFERRATO, 2022).

Tabela 1 – Classificação do minério de ferro quanto a gra-
nulometria

Fonte: Pfiffer (2004)
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A tabela acima mostra como é feita a separação e 
a classificação do minério de ferro citando os seus tipos e 
características que normalmente são exigidos pelo mer-
cado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Vale tem uma rede de logística que integra mi-
nas, ferrovias, navios e portos, garantindo agilidade e se-
gurança no transporte do minério. A infraestrutura está 
presente no Brasil, Indonésia, Omã, Malásia e China, com 
isso tornando-se altamente competitiva no mercado in-
ternacional 

Além disso a Vale também transporta cargas de 
terceiros complementando sua renda com a diminuição 
dos custos com o transporte de seu minério

Com essas vantagens competitivas da empresa 
Vale mostra-se que a logística adotada por eles foi minu-
ciosamente pensada para reduzir gastos e desperdícios 
em todas suas etapas tanto na extração como no trans-
porte do minério de ferro.

Conclui-se então que com os estudos feitos não à 
uma forma mais eficaz para a realização da logística inter-
na como externa do minério de ferro, sendo necessário 
um estudo mais aprofundado em todos seus processos 
visando ganho de tempo com o menor desperdício e cus-
to de transporte.
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RESUMO

Com intuito de analisar o desperdício da soja brasileira, apresenta-
-se que o modal de transporte com maior influência na logística da 
soja no Brasil após a colheita é o modal rodoviário, que por falta da 
manutenção das rodovias no país inteiro, acontece um enorme des-
perdício de toneladas, que são bilhões de reais que ficam nas rodo-
vias brasileiras, podendo aumentar a produtividade e as quantidade 
vendida, deixando o Brasil, que já é um dos maiores produtores do 
mundo, cada vez mais competitivo diminuindo o desperdício e dei-
xando a soja brasileira mais atrativa ao mercado e também perce-
be-se a falta de investimento dos outros modais do transporte, que 
poderiam ser maiores aproveitados no país. 

PALAVRAS-CHAVE: Soja, Brasil, Modais, Toneladas, Desperdí-
cio. 

INTRODUÇÃO

O Soja brasileiro é um grão polêmico, já que é 
motivo de orgulho nacional colocando o Brasil entre os 
principais exportadores do mundo além de ser referência 
na produção agrícola desse grão, que junto com os Esta-
dos Unidos da América e a Argentina, representam 70% 
de toda a produção mundial.

Também é motivo de preocupação já que o país 
está nessa categoria graças ao contínuo aumento de des-
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matamento e aumento da área de produção e não neces-
sariamente pelo aumento da produtividade (CNA, 2016). 

Conseguindo se colocar nessa posição graças aos 
avanços tecnológicos e investimento em pesquisas relacio-
nados à agropecuária que começaram a se intensificar a 
partir da revolução verde que teve início no Brasil no final 
da Segunda Guerra Mundial (LAZZARI; SOUZA, 2017).

Foi elencado como problema de pesquisa a seguin-
te questão: Quais são os principais desperdícios no trans-
porte do produtor até a indústria? Visando responder o 
problema proposto foi objetivo desse estudo: esclarecer 
como ocorre o desperdício da soja, do transporte da fa-
zenda até o porto

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

LOGÍSTICA

No início a sociedade, muitas das atividades eco-
nômicas eram realizadas apenas para as necessidades de 
sobrevivência da população. Os produtos eram gerados 
e disponibilizados somente em determinadas épocas do 
ano, em quantidades suficientes apenas para atender as 
necessidades imediatas. Não tinha diversidade de produ-
ção. Com a falta de logística, a consumação dessas merca-
dorias era realizada nos pontos de arrecadação ou então 
transportadas pelos consumidores, há locais que pudes-
sem ser acomodados, mesmo que fossem de forma me-
lindrosa (BALLOU, 2001).

Ballou (2010) apresenta a logística em três ativi-
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dades sendo elas: transporte, manutenção de estoques e 
processamento de pedidos, transporte é considerada a 
mais importante, com até dois terços dos custos e operar 
as matérias primas, manutenção de estoques é a ativida-
de chave que se faz necessária para manter estoque, que 
atenderá a demanda e processamento de pedidos, tem 
seu custo baixo mas se faz fundamental para atendimento 
dentro dos prazos esperados. 

TRANSPORTE

O transporte pode ser indicado como transferên-
cia, seja de bens e/ou pessoas, de um espaço para outro. 
Rodovias, ferrovias, meios navegáveis e transportes aére-
os, abarcam as viabilidades de ligação das comunidades, 
seja ela local, regional, nacional ou internacional. Cada 
maneira de transporte propicia privilégios e progresso ao 
seu país, porém, contribuem com determinadas conse-
quências mais queridas. A dimensão que esse cenário de 
estudo persevera, espera-se correlato amadurecimento 
e progressista nível de formalização. Em face do expos-
to, as definições insuficientemente assentes, adotado pelo 
comum, não são bastas. Certas indagações levantam-se, 
como o que é transporte e suas peculiaridades. Questio-
nadas sobre a pertinência e autenticidade do estudo po-
deriam manifestar-se, criadas em perspectiva dotado de 
outra erudição. Deste modo, é crucial determinar trans-
porte e distingui-lo, como fenômeno, de outras ocorrên-
cias e casos. (MAGALHÃES; ARAGÃO; YAMASHITA, 
2014) 
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MODAIS DE TRANSPORTE

Os modais de transportes são os meios pelo qual 
se transporta, sendo dividido em 5 principais categorias, 
que possuem seus aspectos específicos, o rodoviário que 
é o transporte realizado por automóveis através das ro-
dovias, como por exemplo a movimentação de cargas 
feitas pelos caminhões, sendo considerado um meio de 
transporte rápido; O ferroviário que está voltado para o 
transporte de grandes quantidades de maneira mais ágil, 
se utilizando de trilhos que seguem uma rota única com 
pouco interferência externa no quesito rota; O aquaviá-
rio, feito através da água, rios, lagos e o mar, que é muito 
utilizado para o comércio internacional, tem como vanta-
gem o ganho em escala no transporte; O aeroviário, ope-
ra através das vias aéreas, como os aviões até meios mais 
modernos como os drones. São capazes de alcançar rapi-
damente regiões de difícil acesso; E por fim o dutoviário, 
onde o deslocamento ocorre por dutos, mais utilizados 
para transportes de gás e combustíveis (SILVA, 2014).

MATRIZ BRASILEIRA DE TRANSPORTE

O Brasil tem como principal meio de transporte 
da soja o modal rodoviário, que representa um total de 
68%, o restante se divide sendo 25% o modal ferroviário e 
apenas 7% o aquaviário. Hoje em dia infelizmente o esta-
do de conservação das vias brasileiras é muito desgastado 
sendo 80,4% das rodovias não pavimentadas, impactando 
diretamente no valor do frete já que os custos operacio-
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nais aumentam conforme o grande desgaste com peças, 
pneus, lubrificação entre outros. No modal ferroviário, o 
que se encontra como maior problema é suas diferentes 
larguras das vias férreas e a falta de bitolas padronizadas, 
dificultando a circulação de trens carregados e obrigando-
-os a andarem em uma velocidade muito baixa, sendo ela 
25km/h, aumentando o tempo de circulação. Já no modal 
aquaviário que representa 7%, é uma boa opção em ter-
mos de operação, pois não apresenta limites sobre o tipo 
de mercadoria a transportar e polui menos, comparado 
aos outros modais. O frete hidroviário é 60% menor que 
o rodoviário e 30% menor que o ferroviário (ANTUNES; 
NAZARÉ; BORGES, 2015)

DESPERDÍCIOS NA PRINCIPAL MATRIZ DE 
TRANSPORTE BRASILEIRO

O que se destaca no Brasil são as perdas ocasiona-
das pelo transporte rodoviário, já que ele é o modal mais 
utilizado no país. Com a utilização do modal rodoviário, 
as perdas de grãos durante a movimentação conseguem 
ser vistas nas fazendas durante as colheitas, das fazendas 
para as cooperativas ou armazéns, e dos armazéns aos 
portos (PÉRA, 2017).

As perdas ocasionadas pelo modal de transporte 
rodoviário são justificadas pela falta de infraestrutura nas 
rodovias para o escoadouro da soja, a ausência de sina-
lizações de trânsito e acostamentos nas rodovias, pela 
presença de rodovias e estradas rurais não pavimentadas 
e sem manutenção, o uso de caminhões e carrocerias 
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inadequados ao transporte de grãos, o uso incorreto de 
lonas nas carrocerias, por ocasião da movimentação de 
grãos sob grandes distâncias, excessos de cargas, às con-
dições em que as carrocerias dos caminhões transporta-
dores, entre outros diversos fatores (BORGES; ARAUJO; 
SOLON, 2013; CAPACLE; RAMOS, 2010). 

LOGÍSTICA REVERSA

Uma das definições pesquisadas de Logística Re-
versa é de LEITE (2005, p.17), definida como: 

Entendemos a logística reversa como a área 
da logística empresarial que planeja, opera 
e controla o fluxo e as informações logísti-
cas correspondentes, do retorno dos bens 
de pós-venda e de pós-consumo ao ciclo 
de negócios ou ao ciclo produtivo, por 
meio dos canais de distribuição reversos, 
agregando-lhes valor de diversas nature-
zas: econômico, ecológico, legal, logístico, 
de imagem corporativa, entre outros.

Segundo Grant (2013) a logística reversa repre-
senta um modelo de negócio sistemático, formado por 
processos de movimentar mercadorias de seu ponto de 
consumo até o elo adequado na cadeia de suprimentos 
com o propósito de apanhar qualquer valor residual por 
meio da remanufatura ou restauração, para dar-lhes um 
fim adequado. 

De acordo com Lambert et al (1993), a Logística 
Reversa conceitua que a reutilização, reciclagem, substitui-
ção e descarte são questões fundamentais para a conexão 
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com as atividades logísticas como os setores de compras, 
suprimentos, transporte, armazenagem e embalagem à 
dimensão que o fluxo reverso de materiais ocorre, indis-
pensavelmente os responsáveis por estas atividades deve-
rão ter ciência do andamento do processo para melhor 
organizar e planejar suas tarefas. 

Ainda, o artigo 3º da Lei que instituiu a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos conceitua logística reversa 
da seguinte maneira:

XII - logística reversa: instrumento de de-
senvolvimento econômico e social carac-
terizado por um conjunto de ações, pro-
cedimentos e meios destinados a viabilizar 
a coleta e a restituição dos resíduos sóli-
dos ao setor empresarial, para reaprovei-
tamento, em seu ciclo ou em outros ci-
clos produtivos, ou outra destinação final 
ambientalmente adequada (BRASIL. Lei 
12.305, 2010, artigo 3º).

De acordo com Bowersox e Closs (2001), as ne-
cessidades da logística reversa ocorrem do número cres-
cente de leis que proíbem o descarte incorreto de reci-
pientes ou produtos que podem ser nocivos à saúde. O 
enfoque da logística reversa é a indispensabilidade de um 
máximo controle quando possui artigos que podem cau-
sar danos à saúde.

Stock (1998, p.20), recorda os destinos e tarefas 
envolvidas para a realização da logística reversa. O autor 
diz que a logística reversa trata do retorno de produtos, 
reciclagem, substituição e reuso de materiais, disposição 
de resíduos, reforma, reparação e remanufatura de bens 
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reciclados.
O objetivo principal da logística reversa é o con-

trole e a distribuição do material descartado tornando 
possível a volta de bens ou materiais que pertencem ao 
ciclo produtivo somando valor econômico, ecológico, le-
gal e de localização ao empreendimento. 

 Segundo Bergamo (2005), a logística reversa pode 
trazer vantagens competitivas para as empresas, pois é uma 
atividade que gera valor agregado a produtos que seriam 
descartados no lixo, e que acabariam gerando problemas 
socioambientais. O reaproveitamento de matérias-primas 
recicladas ou recuperadas, a redução de consumo de com-
bustíveis ou outros insumos podem trazer uma significati-
va redução nos custos operacionais.

PERDA DE RECEITA BRASILEIRA PELA EXPORTAÇÃO

O encadeamento no processo de perda da soja 
pode ser iniciado em um detalhe durante a colheita, como 
a umidade da soja acima do aconselhado, se não for cor-
rigida, pode acabar resultando em severas perdas de qua-
lidade durante a armazenagem, causando depreciação do 
produto. 

Quanto às perdas quantitativas, o caminhão que 
efetua o escoamento dos grãos durante o transporte da 
safra, sucedendo com os insumos utilizados para a produ-
ção acabam perdidos pelas vias nacionais. A Conab publica 
dados que tornam possível identificar os custos variáveis 
de produção, representam R $60 bilhões e parte desse 
valor investido é no período em falhas nas operações de 



82

transporte e armazenagem. (CONAB, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	
Conclui-se que o desperdício da soja brasileira é 

bilionário. Enorme parte disso é devido a falta de manu-
tenção nas rodovias que afeta diretamente os motoristas 
de transporte da soja, que com caminhões lotados per-
dem grandes quantidades que são deixadas no meio das 
vias, e nos trilhos de trens, que não são padronizados e 
influenciam a velocidade do modal, que é muito baixa e 
perde-se muito tempo tendo em vista que também estão 
superlotados e não podem andar sem segurança, o que 
também gera grande impacto no desperdício é a falta de 
exploração do modal aquaviário, tendo em vista que o 
Brasil possui uma vasta área não explorada que afeta di-
retamente na má distribuição de rotas brasileiras. 
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CADEIA PRODUTIVA SUÍNA E SUA 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL

Mariane Dorigon dos Santos
Luana Fink

RESUMO

O trabalho tem como objetivo demonstrar a cadeia produtiva da 
carne suína, desde de seu início com o desenvolvimento do lei-
tão, em seguida, para unidade de creche onde ocorre separação 
do sexo, adaptação da ração, e onde ocorre o estágio necessário 
para serem transportados, após isso tem o processo de engorda 
e a fase do abate, que são realizadas todas as etapas e com as me-
didas higiênicas e preventivas.	 Após todos esses processos ocorre 
a sangria, escaldagem, depilação, evisceração, corte e refrigeração 
onde o corte pelo meio da coluna vertebral é iniciado e finalizando 
com sua exportação, onde no ano de 2021 bateram o recorde. A 
gordura animal ainda ode ser reutilizada e reciclada para criação de 
novos produtos como fabricação de sabão e biodiesel.

PALAVRAS-CHAVE: Suíno, exportação, logística. 

INTRODUÇÃO

A carne suína é a proteína animal mais consumida 
em todo o mundo, para que a produção seja suficiente 
para o brasil e também para os continentes, o brasil pos-
sui uma cadeia produtiva organizada e com qualidade, que 
inclui desde os produtores de grãos, as fábricas de rações, 
os transportadores, abatedouros, frigoríficos, até os equi-
pamentos de medicamentos, distribuição e consumidor 
final, e com tudo isso ainda tem uma pesquisa que atua 
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em todos os seguimentos da cadeia, que apoiando o pro-
dutor e a agroindústria com soluções para garantir uma 
carne de qualidade, seguindo a inspeção definidas pelo 
governo.

Novas tecnologias e ferramentas surgem constan-
temente em intervalos de tempos menores, a Embrapa 
executa pesquisas de suínos e constrói uma agenda de 
pesquisa de transferência de tecnologia, com o uso de 
comitês representativos da cadeia produtiva, oficiais do 
governo brasileiro.

A qualidade da carne suína chega à mesa do con-
sumidor com resultado de um grande esforço que atende 
muitos elos da cadeia produtiva com o produtor como 
eixo central, a escolha da genética é o primeiro passo para 
inicia o planejamento da produção, a genética está cada 
vez mais volta para a necessidade do consumo da socie-
dade. O manejo de produção é essencial para a qualidade 
da carne e também para compreender a incorporação de 
metodologias, processos, produtos e tecnologias do pro-
cesso produtivo, nesse contexto entram as práticas de 
alimentação animal, biosseguridade, bem-estar do animal, 
rastreabilidade e cuidados com o meio ambiente em geral.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A carne suína é a carne mais consumida do mun-
do, no brasil o consumo tornou-se abito entres os brasi-
leiros, a comercialização é feita durante todo o ano, mas 
durante os períodos comemorativos o crescimento do 
consumo aumenta. Entre os países produtores da carne 
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suína, o brasil é o 4° colocado no ranking mundial pro-
dutor e exportador global, e no interior da região sul do 
país destaca-se a maior criação e produção de carne suína. 
Mas como funciona a produção da carne suína brasileira 
até a sua exportação?

PROCESSO DE PRODUÇÃO

Inicia-se a criação pela Unidade de produção do 
leitão (UPL) onde ocorre o processo de inseminação ar-
tificial, com vantagens na genética e agilidade, contribuin-
do com a redução de doenças originarias no processo de 
monta. Após o período de inseminação, inicia-se o pro-
cesso de gestação, que durada 114 dias, as matrizes são 
encaminhadas para a maternidade com 7 dias antes do 
período da criação, para adaptação do local e evitando o 
estresse no local de cria (ROBOAGRO, 2021).

PARTO E DESENVOLVIMENTO DO LEITÃO

Ao completar os 114 dias, as matrizes podem dar 
à luz a qualquer momento, um parto de uma matriz dura 
em torno de 2 a 3 dias, após o nascimento dos leitões são 
realizados alguns manejos com os recém-nascidos, limpe-
za, seca dos fluidos do útero e ajuda para a primeira ama-
mentação do leitão junto ao aquecimento nas casinhas 
com pisos térmicos.

Com três dia de vida, são lixados os dentes dos 
leitões, para evitar lesões nos tetos das matrizes, corte 
da calda e marcação na orelha identificando o código do 
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produtor, e inicia-se as vacinas auxiliando na prevenção de 
doença nos leitões. A partir do sétimo dia inicia o forne-
cimento da ração pré-inicial para adaptação do alimento 
seco, ao atingir aproximadamente 21 dias de vidas e 8kg, 
é feito o desmame dos leitões, saindo da ULP (unidade 
produtora de leitão) e passando pra UC (unidade de cre-
che).

UNIDADE DE CRECHE

A seguir, os leitões chegam as unidades UC ini-
ciam-se os cuidados com os suínos, a separação dos se-
xos, adaptação da ração, e para diminuir o estresse são 
colocados correntes penduradas e palhas espalhadas pe-
las baias, para proporcionar um ambiente adequado para 
o bem-estar do animal. Nos crechários local onde perma-
necem entorno de 42 dias e os leitões atingem a média 
mínima de 20kg e saindo da creche com a idade média 
de 64 dias de vida, quando atingido esse estágio os suínos 
são transportados para a próxima faze da criação a UT 
(Unidade de terminação) (FERNANDES, 2018).

ENGORDA

Na unidade de terminação, ocorre a engorda do 
animal e fase de abate, com o seu peso final chegando 
entre os 100/120kg por cada suíno, eles entram na termi-
nação com média de 64 dias e saem após 114 dias de alo-
jamento atingindo o peso para de abate (FERNANDES, 
2018).
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 O ABATE

No processo de abate, são realizadas algumas fa-
ses, todas as etapas são efetuadas da melhor forma afim 
de evitar a perda de qualidade final da carne, tomando to-
dos os cuidados com as medidas higiênicas e preventivas. 
Os animas são transportados por caminhões dos produ-
tores até o abatedouro, podendo ocasionar lesões, perca 
de peso, resultando na perda de qualidade na carne ou 
até mesmo a perca do animal (VENTURINI; SARCINELI; 
SILVA, 2007).

PROCESSO DE RECPEÇÃO DO ANIMAL

Os suínos são transportados pelos caminhões até 
o abatedouro, são separados por lotes e são colocados 
em baias em repouso e jejum, ficam parados entre 16 a 
24 horas para a recuperação do estresse e diminuição do 
conteúdo estomacal e intestinal. Durante esse período 
despeja-se água por cima dos animas para auxiliar no pro-
cesso de anti-stress e para uma pré-lavagem (VENTURI-
NI; SARCINELI; SILVA, 2007).

LAVAGEM DOS ANIMAIS

Depois do processo de repouso, os animais são 
conduzidos para o abate em lotes, no processo de lava-
gem os jatos de água clorada são de cima para baixo, de 
baixo e pelas laterais que dura em média de 3 minutos 
(VENTURINI; SARCINELI; SILVA, 2007).
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INSENSIBILIZAÇÃO

A insensibilização corresponde na instantânea e 
completa inconsciência do suíno antes do abate do animal, 
é feita por choque elétrico com alta voltagem e ampera-
gem atrás das orelhas dos animais, podem ser realizadas 
também por marreta ou gás carbônico. O choque é efe-
tuado por 6 a 10 segundos, em seguida o animal é preso 
por uma das pernas a um transporte aéreo (VENTURINI; 
SARCINELI; SILVA, 2007).

SANGRIA

Após a insensibilização no limite máximo de 30 se-
gundos é feita a sangria, a retirada do sangue, que é reco-
lhido para reaproveitamento. Os suínos são pendurados 
em trilhos aéreos para a drenagem do sangue, o volume 
em média do sangue drenado é de 3 litros, terminando 
o processo de sangria os animais passam por uma nova 
lavagem e direcionados para a escaldagem (VENTURINI; 
SARCINELI; SILVA, 2007).

ESCALDAGEM

Os animais são retirados dos trilos e são coloca-
dos em um tanque metálico para um banho imerso de 
água quente tratada aquecida a 65°C, que dura em torno 
de 2 a 5 minutos. A água quente ajuda na facilidade da re-
moção posterior dos pelos, das unhas ou cascos e para 
a retirada da parte sujidade presente no coro do animal 
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(VENTURINI; SARCINELI; SILVA, 2007).

DEPILAÇÃO

Neste processo são utilizadas maquinas de depila-
ção, que possuem um cilindro, a rotação do cilindro gera 
impacto das pás com o couro dos animais, removendo a 
grande parte dos pelos por atrito, em seguida, os restan-
tes dos pela são retiradas manualmente com auxílios de 
facas (VENTURINI; SARCINELI; SILVA, 2007).

EVISCERAÇÃO

Nessa etapa realizada o processo de corte do ani-
mal, onde desse do pescoço e até a região inguinal, as vís-
ceras são removidas manualmente, e a carcaça são leva-
das para as câmaras frigorificas. O osso do peito é aberto 
com uma serra, e retirado o coração, pulmões e fígados, é 
realizado também o processamento dos intestinos, onde 
ocorre a produção de tripas e após isso é encaminhado 
para a fabricação de embutidos, ou até mesmo para apli-
cações médicas (VENTURINI; SARCINELI; SILVA, 2007).

CORTE E REFRIGERAÇÃO

Inicia-se o corte pelo meio da coluna vertebral, 
onde é removido a medula, celebro e as carcaças são 
limpas e lavadas com água, após isso elas são pesadas e 
levadas para refrigeração em câmaras frias, com tempe-
raturas adequadas para a sua conservação (VENTURINI; 
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SARCINELI; SILVA, 2007).

EXPORTAÇÃO

Para realizar a exportação, precisa estar regula-
mentada e concedida pelo DIPOA (Departamento de 
Inspeção de Produtos de origem animal), e da DAS (Se-
cretaria de Defesa Agropecuária) do Ministério da Agri-
cultura. Vale ressaltar ainda os produtos que são vendidos 
no exterior inclui o nome do produtor na lista dos esta-
belecimentos exportadores, disponível no site oficial do 
MAPA, regularmente pelas entidades importadoras.

As exportações bateram o recorde no ano de 
2021 com o total de 1,13 milhão de toneladas vendidas 
no exterior, com o aumento de 11% em relação a 2020. 
A região da Ásia é a principal compradora da carne suína, 
e deve permanecer no ano de 2022, no ano foram passa-
das 533,7 mil toneladas vendidas nessa região, 3,9% mais 
comparando a 2020. O grande crescimento de exporta-
ção foram Filipinas com 33,4 mil toneladas, Argentina 37,8 
mil toneladas, Chile com 61 mil toneladas.

LOGÍSTICA REVERSA

A gordura animal pode ser reutilizada e reciclada 
usada também para criação de novo produtos, como por 
exemplo a banha do porco, é reutilizada para fabricação 
de sabão, que com 7 litros de gordura é possível render 
até 15kg de sabão em barras e também para a produção 
de biodiesel (COMO DESCARTAR, 2022).
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ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A carne suína com o passar dos anos, ganhou 
um crescimento no consumo na mesma das famílias pelo 
mundo, aproximadamente são 110 milhões de toneladas 
de carne suína produzida e consumida por ano, em dife-
rentes cortes. A produção o desenvolvimento e o consu-
mo de carnes de todo o planeta seguem em um enorme 
crescimento anual, no ranking mundial nosso país encon-
tra-se na segunda posição consumindo aproximadamente 
100kg por pessoa ao ano de acordo com a Organização 
das nações unidas-FAO, ficando atrás somente da china 
que atualmente consome a maior porcentagem de qui-
logramas por pessoa ao ano. Ao representarmos todo 
o processo de produção da carne até a exportação do 
corte suíno buscou-se dados e informações cientificas em 
artigos, e, os maiores meios de comunicação da internet a 
fim de analisar todo esse processo. (RODRIGUES, 2022).

Para conseguirmos entender os resultados do cres-
cimento do consumo da carne de porco, temos que le-
var em conta as condições socioeconômicas de cada pais 
onde o aumento é mais significativo, podendo ser uma 
das justificativas o valor do corte bovino que por muita 
das vezes é superior ao suíno, estimulando o aumento do 
consumo em todo o mundo, para que o Brasil consiga 
estar entre os maiores exportadores mundiais existem 
também as normas de qualidade e sanidade da carne, que 
no pais está em fase de enriquecimento, estudos e cuida-
dos assim como as boas práticas de fabricação (BPF), e 
as normativas a serem seguidas para a obtenção dos re-
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sultados esperados. (ABCS, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS CRIADOS DE SUINOS, 2021).

	
CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 
Com a conclusão desse estudo, visou-se a com-

preensão de forma mais objetiva e simplificada da criação 
e produção do corte suíno no Brasil, buscando embasa-
mento em estudos científicos, bases de dados, entre ou-
tros. Através do desenvolvimento desse estudo e coleta 
de dados, constatou-se que atualmente que o Brasil se 
posiciona no ranking mundial a quarta colocação, sendo 
também o segundo maior consumidor de carne suína.

Diferentes regiões do país representam diferentes 
níveis de produção, sendo a região sul, a maior produtora 
de corte suíno, representando certa de 30% da produção 
do país.

O país da China é a principal importadora, recebe 
34,1 mil toneladas, e deve continuar recebendo, devido a 
melhora da situação do covid, pois é o relaxamento das 
restrições ao trânsito das pessoas.

Também com o desenvolvimento dessa pesquisa, 
foi descoberto a importância da logística reversa da banha 
do porco, onde pode ser transformada em barras de sa-
bão, e os ossos processados e transformados em farinhas 
de carne, utilizadas para rações de animais é até mesmo 
para a produção do biodiesel. 

A carne suína é a fonte proteína mais consumida 
no mundo, tornando hábito diário para os brasileiros, sua 
comercialização é feita durante o ano inteiro, aumentan-
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do nas principais datas comemorativas.
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